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Contribuição Industrial
Retiramos 0 nosso artigo prin

cipal para dar publicidade á re
presentação, que a digna Direcção 
da Associação CommerciaT, Testa 
cidade, dirige a Sua Mageslade, 
pedindo que seja revista, antes 
de ser posta em execução, a ul
tima lei da contribuição industrial, 
afim de**se evitarem os gravíssi
mos prejuízos que delia iesulta- 
rão para as classes induslriaes e 
operarias.

E’ um pedido tão justo, que 
fiamos da alta illuslraçao do go
verno que será attendido.

Concordamos cm qne as difli- 
culdades do thesouro exigem sa
crifícios grandes, mas não pode
mos desconhecer que a situação 
do commercio, das industrias, das 
artes, e do contribuinte em geral, 
não é menos difiic.il.

Segue a representação.
SENHOR:

Não é inspiração parlidaria; 
não é, e muito menos, intento de 
crear embaraços á marcha do go
verno; mas sim e unicamente 0 
desejo de liem servir 0 paiz, com 
proveito e vantagem para a cau-‘ 
sa publica, 0 que dirige esta as
sociação até Vossa Mageslade, 
para pedir respeitosa, leal e sin
ceramente, e com toda a vchemen- 
cia da sua dedicação ás institui
ções e á ordem publica, c ainda 
pelo entranhado amor á nossa 
querida, mas desditosa patria, a 
que aconselheis ao Vosso gover
no, Senhor, prudência, para que 
poupe este pobre povo a prova
ções queserão duras ea experiên
cias que podem ser dolorosas, e 
de que resultarão quiçá tristíssimos 
desastres.

Prudência, muita prudência, 
é 0 remedio para 0 estado da 
doença, de que lodos enferma
mos, infelizmente.

0 paiz, 0 commercio, as artes 
e as industrias, no seu conjunclo, 
Senhor, não podem, não téem rc-

frontarem os sacrifícios grandes, 
muito grandes, que, tão pesada
mente,lhe são impostos pela lei da 
contribuição industria], c que são 
injustos pela enormidade da exi
gência, e injustíssimos pela desi
gualdade que revelam, alliviando- 
se classes e industrias qne são po
derosas, e de avultado lucro, em- 
quanto que se esmagam e amea
çam de morte as que constituem 
maior numero, e que téem apenas 
0 alento que lhes impõe a dura ne- 
cess ida de—da lucta pela vida.—

Poiso comrrercio, as industrias, 
as artes, tão desamorosamente tra
tadas, Senhor, não poderão resis
tir á apertada malha com que sc 
pretende suffocar-lhes a sua acti- 
vidade e desenvolvimento.

As dores da mãe patria, a mi
séria do thesouro precisam de au
xilio e soccorro ?

Pois 0 povo, 0 commercio, as 
industrias c as artes estão prom- 
plos a fazer esse dolorosissimo 
sacri£cio; mas economise-se em 
tudo e por lodos os ramos da ad
ministração publica,mas cumpram- 
se á risca as promessas de emen
da, os protestos de arrependimen
to ; c 0 povo, sem excepção de 
classe,sacrificará a fortuna,as com- 
modidades e 0 bem-estar á honra 
da nação que é a sua, da mãe. 
patria que tanto presa, e que ado
ra com todo 0 enthusiasmo da sua 
fé c das suas crenças.

E antes de tudo proceda-se á 
revisão da lei da contribuição in
dustrial. E’ um acto de justiça.

E é isto 0 que a supplicante pe
de e espera do altíssimo critério e 
nunca desmentida magnanimida
de de Vossa Mageslade.

Associação Commercial de Bra
ga, 14 de Agosto de 1893.

0 «Jornal do Commercio»
Prevendo a derrota do snr. con

de de Burnay na eleição de Tho- 
mar, publica um artigo furioso con
tra o snr. Hyntze, ameaçando-o 
até.

PAES ABRANCHES
Não ha pessoa alguma, n’este 

districto, que não tenha saudades 
d’este nosso querido amigo, assim 
como, não ha também um só indi
víduo,em qualquer dos campos po
líticos,que não faça justiça inteira e 
completa á rèçtidão e illustráção 
d’este homem publico, magistrado 
notabilíssimo, e respeitável por to
dos os titulos.

Pois o governo,reconhecendo-lhe 
também todas essas qualidades, in- 

Istou com s. exc? para acceitar o 
melindroso encargo de ser arbitro 
nas questões entre o Estado e a 
Companhia dos Tabacos.

Nós felicitamo’-nos pela justiça 
feita ao caracter e isenção do ho
mem publico, e pela consideração 
dada ao amigo que tanto presa- 
mos.

---------oso---------

A contribuição do sèllo e a 
industrial

Em presença da nova lei do sel- 
lo e das elevadíssimas quotas a pa
gar, principiam a agitar-se o com
mercio e a industria.

Desde que o governo não quiz 
acceitar as modificações de alguns 
snrs. deputados ás novas leis, jus
tos são os clamores que se levan
tam por tão excessivo augmento 
tributário.

O commercio e a industria lu- 
ctam de ha muito com immensas 
difticuldadcs, aggravadas por cala
midade, sendo uma, a dos aconteci
mentos do Brazil, e a outra, a si
tuação dos estabelecimentos ban
cários.

Este estado cohotico cm que, 
infelizmente, nos encontramos ha 
de ter um fim desde que o gover
no se empenhe decida e devota
damente pela nossa regeneração 
financeira.

Emquanto se curar sómente de 
politica, de syndicatos e arranjos, 
veremos famílias sem meios de sub
sistência por effçito da reducção 
dos juros das inscripções e mais 
obrigações do Estado.

Quando o povo, em face d’um 
momento tão critico, carecia de 
protecção e auxilio, é precisamen
te nestas circumstancias cxcepcio- 
naes e gravíssimas, que as contri
buições são lançadas sem paixão 
nem piedade.

cursos, nem cabedacs para de-1
Já não podé o povo com mais 

encargos, e é justo que elle, dentro 
da orbita da legalidade, opponha 
entrave á roda dos desmandos, 
dos desvarios.

Isto não pode continuar assim, 
porque o povo não póde, nem 
mesmo deve admittir reformas de 
tribunaes, que demandam augmen
to de despezas ; de concessões que 
nos desacreditam e aviltam peran
te os estrangeiros.

Isto não é querer obstar a uma 
derrocada que nos ameaça de há 
muito ; isto c precipitai-a, provo 
cal-a mesmo; e parece-nos que 
muito dc proposito.

Que confiança poderá ter o paiz 
quando seja governado por um 
Franco, por um Hyntze, por um 
Pimentel Pinto e C? ?

Nenhuma, porque são políticos 
ambiciosos e, como taes, querem 
angariar influentes e não pensam 
na restauração da patria abatida e 
humilhada.

Este furor tributário é demasia
damente forte, e, a continuar as
sim, ver-se-á o povo na dura ne
cessidade de sacudir a albarda 
pesada c infamante.

Pense c medite o governo na 
situação critica do paiz; pense e 
medite o chefe do Estado, e não 
referende tudo que venha ferir de 
morte um povo que o ama e con
sidera; e finalmente pensem e me
ditem as opposiçoes, e não deem 
força e protecção a um grupo de 
homens anti-patriotas que, Teste 
momento psycologico e critico, di
rigem os destinos do paiz, e, por 
conseguinte, a sorte do povo por
tuguez.

Basta de desvarios!

0 “Repórter,,
Occupa-se em artigo de fundo, 

do snr. Fuschini, a proposito de 
sua exc? ter presidido á sessão da 
Caixa Economiça Operaria.

O artigo concluo assim:
«Talvez haja por ahi quem es

tranhe esta pittoresca ancdocta 
dum ministro da corôa. Más lín
guas!

Um socialista collectivista está 
no seu direito de fazer tudo. Nem 
o apoio da Liga e as boas com
placências do paço servem para 
outra çoisíi. Hoje, beija-se a mão 
á rainha D. Amélia; amanhã, en
tra se de braço dado nessa reu

nião publica, com D. Angelina Vi- 
dal.

E’ burlesco, é ridículo, é inqua
lificável talvez? Será, mas é um 
facto.

E outro facto é que o ministro 
fica, c sc conserva na sua pasta, 
especado d'aqui pelos republica
nos. amparado dc acolá pelos mo- 
narchicos». 

- ---------------------

A proposito das exposições
Uma das concepções mais su

blimes do homem e que maiores 
resultados práticos tem prqduzi- 
do, é com certeza a ideia de fa
zer exposições, porque n’eslas 
manifesta 0 artista 0 génio, 0 in
dustrial a imaginação, 0 agricul
tor 0 gôslo e aptidões para tor
nar productivo 0 sólo, que; aban
donado a si mesmo, seria uma 
selva, ao passo que cultivado, 
como deve, é fonte de riqueza 
inexhaurivel. e 0 unico meio de 
salvar as nossas finanças, quan
do se voltem para ahi as allen- 
ç.ões geraes.

ITuma exposição tudo ha es
perar e com ella lucram a arle, a 
industria, a agricultura, 0 com
mercio, porque achando-se ahi 
synthelisados p sublime da ma
nufactura, 0 magnifico dos arte
factos, 0 superior dos produclos 
do sólo, vem por seu turno 0 
commercio, pedir á arle, á indus
tria e ao agricultor a cedencia de 
certo numero d'objectos e produ- 
clos eguacs aos expostos, median
te certo preço, c assim vèem lo
dos 0 seu trabalho remunerado, 
a sua imaginação recompensada. 
Assim conhece 0 paiz 0 grau de 
desenvolvimento a que chegou 0 
arlilice, e 0 aperfeiçoamento das in
dustrias nacionaes, e d’ahi resul
tam as rivalidades santas e jus
tas de querer produzir melhor, 0 
que tem elevado entre nós a ar
le e industria a ponto tal, que nos 
ufanamos dc jubilo, e dc que po
dem lisonjear-se lodos os exposi
tores que concorreram ao aclual

LEI BO SÈLLO
233. Do mais de 10$000 até

Õ05800 réis..................... 5050
234. De mais de 505000 até

100,5000 réis................... $100
23a. Demais de 1005000

até 2005000.......... $200
E assim successivamcnte, 

augmcnlando 100 réis,em 
cada 100,-5000 réis ou frae
ção de 100,5000 réis.

Quando em um só papel se 
comprehender mais de 
uma acção, obrigação ou 
titulo, pagar-se-á 0 sèllo 
correspondente a todas as 
acções, obrigações ou titu
las comprebendidos no
mesmo papel.

Apólice de seguro, sendo 0 
prémio annual:

230. Até 5?)000 réis............ 5100
237; De mais de 55000 até

25;>000 réis..................... 5500

238. De mais de 255000 
até 5O5OOO réis. ......

239. De mais de 505000
até 1005000 réis inclu
sive ...................... .............

E assim succcssivainente, co
brando-se sempre mais 
500 réis por cada 25,5000 
réis ou fraeção de 255OOO 
réis.

Se 0 prémio se pagar por 
uma só vez, 0 sello sera 
a quinta parte das taxas 
estabelecidas.

Quando não for conhecido 0 
valor do prémio:

240. Até 0 seguro de réis 
1:0005000, exclusive...

241. De 1:0005000 até réis 
10:0005000, exclusive..

242. De 10:0005000 para
cima...................................

Recibo de prémios de qual
quer seguro, sendo 0 va
lor do prémio:

243. De 15000 até 20?)000
244. De mais de 205000 

até 505000 réis...... -
245. De mais de 505000 a

10050Ò0 réis.........

15000

25000

5200

$400

5800

5020

5050

5100

Excedendo a 10.05000 réis, 
mais 100 réis em cad*a 
1005060 réis ou fraeção.

Estas taxas são applicavcis 
a qualquer outra forma 
comprovativa do pagamen
to do prémio.

As taxas dos n.05 2 3 6 a 2 45 
serão duplas para as agen
cias dc companhias estran
geiras funccionando em 
Portugal.

Recibos ou seus duplicados 
de vencimentos e de adian
tamentos de qualquer na
tureza das classes inacti- 
vas ou aclivas, pagos pe
lo estado; dos emprega
dos das camaras munici- 
pacs, misericórdias, bospi- 
taes ou de outros estabe
lecimentos públicos subor
dinados ao governo; de 
pensionistas dos monte
pios ou caixas económicas; 
os dos respectivos empre
gados; os dos accionistas 
e os dos possuidores de 
obrigações, com respeito 
aos dividendos ou juros 

que recebam dos bancos 
ou companhias; os dos 
vencimentos dos emprega
dos d’csses bancos ou 
companhias; os dos juris
tas, com relação aos juros 
que elTectivamcnlc rece
bam dos titulos de divida 
fundada ou de obrigações 
emittidas pelo estado c por 
quaesquer corporações pu
blicas:

De 55000 até 205000 réis 5020
247. De mais de 205000 ate

505000 réis..... 5030
248. De mais de 505000 até

1005000 réis................... . 5050
249. De mais de 1005000

até 2005000 réis...... 5100
250. De mais de 2005000, 

cada 1005000 ou fraeção
de 1005000 réis............  $050

Quando os vencimentos com- 
prehendidos n’esta verba 
forem pagos por folha, 0 
imposto será pago por 
meio de sèlio de verba e 
pelo modo determinado no 
regulamento.

Recibos ou seus duplicados 
entre particulares ou pas
sados por particulares ao 
estado, a camaras munici- 
paes e a estabelecimentos 
de piedade ou beneliccn- 
cia, facturas com quitação 
de qualquer natureza ou 
ou proyeiriencia, ou outros 
quaesquer titulos ou do
cumentos que importem 
recibo ou desobrigação de 
dinheiro, valores ou de 
qualquer objeeto. sendo 
passados por escripto par
ticular; e os recibos que 
os juizes, agentes do mi
nistério publico, defenso
res oflicipsos, louvados, 
escrivães e mais emprega
dos judiciaes, administra
tivos c de fazenda passam 
pelos respectivos emolu
mentos ou salarios, bem 
como os das custas resii-' 
tuidas ás partes:

251. De 15000 até 1005000
réis.....................................

252. De mais de 1005000
até_l;0005000 réis.........

5020

5050

difiic.il


O ROGRESS1STA

desta augusta cidade, digna de 
lodos os affeclos, será uma re
compensa mais que sufficiente 
para incitar ao trabalho a favor| 
deste emprchendimcnlo, alguns 
que sejam refraelarios.

Um artista.

cerlamen industrial porlugucz. 
Por i*sso foi sublime o pensamen
to que creou a l.a exposição e o 
seu iniciador tornou-se credor 
dos applausos quasi universaes. 
Vemos todos os annos annuncia- 
rem-se novos cerlamens c a convi- 
darem-sc os expositores a concor
rerem, olícr®.cendo-se-llies como 
galardão medalhas d'oiro, prata, 
menções honrosas, etc., e incitan
do-os ao concurso com a facilidade 
de traeção dos generos e artefactos 
destinados a este fim, o que é lou
var a ideia e reconhecer-lhe a van
tagem. E a nós porlugiiez.es não 
nos cabe a menor gloria em des
envolver este meio dc progresso 
e propagação d instrucção nacio
nal, industrial e agrícola, pois ca
minhamos na vanguarda, fazendo 
cm Braga a l.a exposição a cx- 
pensas do benemérito cidadão e 
venerável arcebispo I). Fr. Caeta
no Brandão, o que é um titulo dc 
gloria para esta terra, que tem 
sido sempre das primeiras a abra
çar o progresso nas suas mani
festações, como o prova a inslal- 
lação da l.a sédc dc luz electri- 
ca, e ullimamenle a boa vontade 
que mostram cm fazer brilhar a 
arte sublime de Rossini e de 
Oífenbach dentro de seus muros, 
fazendo-se aqui o 1." Cerlamen 
Musical Portuguez.

Com estes predicados c com o 
genio cmprehcndcdor dos braca- 
renses c dc esperar uma exposi
ção em breve nesta terra, c para 
se tornarem mais conhecidas as 
industrias, artes e manufacturas 
bracarenses devem convidar-se a 
concorrer lodos os produclos por- 
tuguezes, e d'estc concurso re
sultará necessariamente um pas
so a mais no caminho do progres
so e um bem estar relativo para 
o artista em geral e especialmen- 
tc para o artista bracarcnsc, por
que docil c amavcl cm extremo, 
c ao mesmo tempo inlclligenle c 
trabalhador saberá tirar d’esla 
exposição fruclos que díílicilmen- 
1c colheria’ theoricamenlc, e que 
depois na pratica lhe serão van
tajosos, pois Com pequeno esfor
ço e uma bôa direcção as nossas 
artes e industrias compelirão com 
as mais aperfeiçoadas do estran
geiro. Faça-se, pois, aqui uma ex
posição c não haja quem sc pou
pe a sacrifícios, pois se hoje nos 
c penoso concorrermos de qual
quer sorte para este fim, amanhã, 
a satisfação intima excederá as 
amarguras d’hoje e o bem estar

CHRONICA POLITICA
Tracejar uma duzia de phrascs, 

que componham meia duzia de pe
ríodos com que se architete uma 
chronica, mais ou menos rendilha
da, onde a critica venha deixar os 
seus tons de humorismo ou uma 
qualquer nota causticante sobre os 
acontecimentos que se nos apre
sentam no kaleidoscopo da politica, 
não é por certo tarefa tão difficil 
como ser ministro da fazenda em 
paiz. bancarrotado; mas entrançar 
essas phrases chochas n’uns perío
dos monotonos, quando a politica, 
entrincheirada nos arraiaes do mu
tismo, se conserva num estado 
morbido, em que não dá accôrdo 
de si, c, certamente, um pouco dif
ficil, sendo talvez preferível o ser 
ministro da fazenda, embora, co
mo o snr. Fuschini, se tenha de 
esfolar os industriaes com uma no
va lei de contribuição industrial.

N’estas disposições, attendendo 
ás difficuldades que se apresentam, 
talvez esteja n’este momento o ani
mo do chronista, que, bi-semanal- 
mente, tem de fazer cabriolar na 
arena do ridículo as baixezas da 
politica.

Mas a epocha que atravessamos, 
com este calor dessorante a dimi
nuir a adiposidade dos ventrudos, 
não é própria para a politica de
senvolver a sua acção; e d’ahi a 
pasmaceira que reina desde o Ca
bo de Santa Maria aíé ás alturas 
de Melgaço.

Lisboa," o fóco d’onde a politica 
irradia, desde os mais vívidos até 

I aos mais tenues lampejos, cairia 
n’uma somnolencia communicativa, 
n’estes dias calorentos de verão, se 
não fosse a questão da policia, sa
lientada agora na tela da discussão 
pela aggressão cobarde de que foi 
victima o jornalista Alves Correia, 
director da Vanguarda. E’ o caso 
do dia na cidade de mármore e de 
granito, caso que tem dado as
sumpto para longos artigos na im
prensa diaria da capital, esticados, 
puxados e repuxados para irem 
entretendo a curiosidade dos leito
res. E emquanto esta questão se 
debate na imprensa torturando a 
policia lisboeta e o seu chefe o snr. 
Pedroso Lima, alvos a que se di
rigem os ataques, o pobre jornalis
ta lá se conserva no leito, a braços 
com a febre, e entregue nas mãos 
da medicina.

Mas os lisboetas,após o primeiro 
momento de assombro, entram no
vamente na normalidade dos seus 
hábitos, concorrendo, despreoccu- 
padamente, ás touradas, n’um ver
dadeiro afan de se divertirem, em

bora, ás vez.es, tenham de vir de 
queixo caído por lhes ser servido 
gato por lebre ! Mas, terminadas 
as ascenções dc Mr. Porlié, forço
so era aproveitar o que, n’esta epo
cha fastidiosa n’uma cidade, se 
proporcionasse para distrahir um 
pouco o espirito desanuviando-o 
de borrasca tenebrosas que por 
lá se tivessem condensado.

Ainda bem que, para desopilan
te, está a chegar a inauguração 
do cabo submarino para os Aço
res, annunciada para 27 do cor
rente, e que será feita com toda a 
solemnidade, por entre o estron- 
dear do fogueteiro, atroando os 
ares, e ao som do estafado hymno 
da Carta, retinindo nos tímpanos 
dos convidados e mirones. E S. 
Magestade, rodeado de toda essa 
caterva de fantoches, empavonan- 
do-se e salientando as suas fardas 
e casacas, fará os seus cumpri
mentos amáveis ás auctorídades e 
povos açorianos, promettendo-lhes 
uma próxima visita se poserem 
de parte a ideia separatista que 
lhes germinou nos cérebros.

--XX------

KALENDARIO DE AGOSTO

de Paula Cid Júnior e esposa, F. 
Duarte Carvalho e esposa, José de 
Sousa Laga e esposa e Augusto M. 
da Cunha e familia.

—Acompanhado do snr. dr. Sousa 
Gomes vimos n’esta cidade 0 snr. dr. 
Antonio Lopes Guimarães Pedrosa, 
lente da Universidade.

— Para a Povoa de Lanhoso par- 
teu 0 snr. dr. Balthazar Aprigio Fer
reira de Mello e Andrade.

- -Para Ponte de Lima seguiu 0 sr. 
dr. Bento Leão da Cunha Carvalhaes, 
digno conservador da comarca.

--Regressou do Gerez 0 snr. dr. 
Jose Alves de Moura, illustrado pro
fessor do Ivceu e seminário.

—Também regressou do Gerez 0 
snr. dr. José de Alpoim, illuslre par
lamentai c progressista de reconhecido 
valor.

__Está quasi restabelecido dos in- 
commodos que ultimamente lhe fize
ram guardar 0 leito da dôr, 0 nosso 
querido amigo, dedicado e valioso cor
religionário, snr. Manoel José de 
Abreu bemquislo negociante e verea
dor municipal.

—Nas thermas de Caldellas estão 
os snrs. barão dc Espozende e sm. 
dr. Custodio Nunes Borges, digno 
prior da Lapa, de Lisboa.

—Para a Monsão partiu 0 snr. co- 
nego João Nunes da Costa.

—Regressaram do Porto os snrs. 
drs. Antonio Brandão Pereira e José 
Brandão Pereira.

—Para a Povoa de Varzim partiu 0 
snr. conego Domingos Moreira Guima
rães.

—Para os Arcos seguiu 0 snr. dr. 
Antonio Joaquim Alves de Mello.

— Para Vizella partiu 0 snr. com
mendador Ernesto Guimarães.

■—Está no Bom Jesus do Monte 0 
snr. João José Alves d'Araujo. illus
trado professor do lyccu c solicito cor
respondente do «Primeiro de Janeiro» 
d esta cidade para 0 Porto.

—Regressou de \ianna do Castello
0 snr. conselheiro José Novaes.

—De Barcellos regressou 0 snr. dr.
Manoel de Albuquerque.

— De passagem para Caldellas vi
mos ifcsla cidade 0 snr. conselheiro 
Antonio Cândido Ribeiro da Costa.

—Também vimos 0 snr. dr. Miguel 
Pinto, de Amarante.

—Está n’esta cidade 0 snr. dr. 
Eleuterio d’Azevedo d’Araujo e Gama, 
digno delegado do procurador régio em 
Vianna do Alemlejo.

—Seguiu na peregrinação a N. 
Senhora de Lourdes, 0 nosso dedica
do amigo c valiosissimo correligionário 
snr. João Soares Gomes, digno verea
dor municipal.

—Regressou hontem da Povoa de 
Varzim 0 nosso valioso amigo e dedi
cado correligionário, snr. Eduardo da 
Conceição Amorim, digno vereador mu
nicipal.

—Entrou em franca convalescença 
0 nosso amigo snr. dr. João Nepomoce- 
no Pimenta, vice-reitor do seminário.

— Regressou hontem da Povoa de 
Varzim 0 nosso dedicado amigo e va
lioso correligionário, snr. Narciso Ra
mos de Barros Pereira, digno vereador 
municipal.

Os dias diminuem uma hora aproxi- 
madamente durante 0 mez.

Domingo 6 13 20 27
Segunda-feira 7 14 21 28
Terça-feira i 8 13 22 29
Quarta-feira 2 9 16 23 30
Quinta-feira 3 10 17 24 31
Sexta-feira 4 11 18 25 —
Sabbado 5 12 |19 26 —

Phases da hm

Quarto mingoante em 5, ás 3. li. e 50 m 
da m.

Lua nova, em 11, ás 8h. e 15 in. dat.
Quarto crescente, cm 19, ás 9h.e 18 m. 

da m.
Lua cheia, em 27, ás 8 h. e 10 m. da m.

Parte religiosa
22 Terça-feira—S. Thimotio e S. Sym- 

pliosiano.
23 Quarta-feira S. Flasiano, Arcebispo 

de Braga.
24 Qnita-feira—S. Bartholumeu, Apos- 

tulo.

BOLETIM IHSJ.U.tS
No grande hotel do Elevador e no 

da Boa Vista, no Bom Jesus, encon
tram-se os seguintes hospedes:

D. Maria Andressen, D. Izabel Pin
to, D. Carmen Viqueira, D. Luiza, D. 
Carmen, L. Carton, M. Burlolomé 
Cassio, Monoel José Pereira, Francisco 
Antonio Borges, Joaquim A. de Carva
lho. Domingos José Alves, C. Fagun
des Vasques, dr. Aulonio M. Trigo, 
J. II. Andressen, dr. Valente, Viclor 
A. Dourado, José N. Bastos, Manoel 
Andrade, José Marques Loureiro e es
posa, L. Vallinha c esposa, M. A. 
Fernandes d’Almeida, dr. José Alves, 
A. J. Garcia da Moita e esposa, conde 
da Fcitosa, João Feitosa, Eduardo G. 
de Borges e esposa, commendador J. 
M. da S. Rego, F. J. Esteves Barbo
sa, J. J. Gomes d’Abreu e esposa, F.

Snr. d^edactor.

No seu mui lido e acreditado 
jornal de 18 do corrente Agosto, 
deparei com uma — cautela — qUè 
preside á referencia dum facto 
não pouco vulgar, entre nós.

Ainda não decorreu longo tem
po, que, se não desse outro de 
egual jaez, no concelho de Fama
licão, e que, por seu especifico, 
merece a apreciação do illustrado 
e douto publico.

Se v. me conceder algum espa
ço nas columnas do seu auçtori- 
sado — Progressista— empregarei 
todos os esforços, que em mim 
caibam, para historiar, com a 
maior lucidez, o abuso a que me 
refiro, e de não medíocre impor
tância pelos personagens n’elle 
envolvidos.

Espero não recusará este favor 
ã um assiduo assignante desde a 
primitiva, o que agradeço.

Até breve. Subscrevo-me.
De v. etc..,

V.

SOLEMNES CULTOS 
Á

Immaculada Conceição
DO

MONTE SAMEIRO
No dia dezigosto de i8g3

1’1-0 g-1- a m ma

DOMINGO 27

Principio da festividade
A’s 4 horas da manhã começarão os re

piques léstivaes .nas torres da cidade.
A's 4 e meia em ponto celebrar-se-á o 

santo sacrifício da Missa na capella do 
Sagrado Coração de Jesus frua de S. Ber- 
nabé) e na de'N. Senhora a Branca,e bem 
assim nas egrejas de S. Pedro de Maxi- 
minos, Santa Cruz. Congregados, Tercei
ros, Carmo e Populo; e em todas se da
rá a Sagrada Communhão.

A peregrinação
A’s G horas cm ponlo começará 0 pôr- 

se em ordem a peregrinação no Campo 
de D. Luiz 1.°, saindo da egreja do Po
pulo a Confraria de N. Senhora do Sa- 
meiro com sua cruz, procissional, e em 
seguida a bandeira do Sagrado Coração 
de Jesus .(da associação do Seminário) 
acompanhada pelos zeladores do Apos
tolado da Oração.

Não sómente as irmandades e associa
ções religiosas, mas todos os catholicos 
são por este meio convidados para se 
eneorporarem n’este religioso cortejo, 
caminhando em alas dobradas. As depu
tações de senhoras e mais pessoas do se
xo feminino tomarão todo e espaço en
tre a 2.’ e a 3." banda de musica, cami
nhando em alas ou grupos conforme a 
direcção das respectivas commissões.

1 A’s pessoas que acompanharem erean- 
I eas vestidas de branco, ou representando 
figuras bíblicas, ou anjos, roga-se que as 
còlloquem previamrnte nos logarcs mais 
desimpedidos e que não as. percam de 
vista em nenhum espaço. . •_

Qualquer depulaçãoôu aggrenuaçao re
ligiosa poderá, ainda mesmo sem prece
der aviso, aggregar-se na peregrmaçao 
As que já sé encontram inscriptás.

A peregrinação seguirá do Campo nc 
I). Luiz l.“nelaáua dos Capellislas, Lam
po de SanCAnna (lado de cima), 
do Bom Jesus: entrará pelo portico uav 
capella? e seguirá subindo pelos varw» 
lanços, indo sair por baixo do túnel a

253. Dc mais dc 1:000r)000
réis..................................... $200

254. Quando 0 valor não for
conhecido ou declarado.. $050 

As contas conferidas sem de
signação de prazo deter
minado de vencimento, 
passadas entre indivíduos 
residentes no reino e ilhas 
adjacentes, que conte
nham verbas de recebi
mento ou de pagamento 
dc dinheiro, das quacs se 
não tenham passado reci
bos 011 documentos sella- 
dos, ficam sujeitas ao sêllo 
correspondente a esses re
cibos ou documentos co
mo sc para cada uma del
ias houvesse documento 
especial scllado.

Os vales ou ordens do cor
reio; titulo de mutuo, con
fissão de divida c usura, 
incluindo as escripluras, 
os autos de conciliação 
em que sejam reconheci
das dividas que não cons
tem dc titulo anterior dc- 
vtdameule sellado; quita

ções c recibos por lermos 
nos autos e processos ju- 
diciacsou administrativos; 
quitações e fiança por 
escriptura, ainda mesmo 
sendo objectos incidentes, 
secundários ou acccssorios 
da escriptura, comprehch- 
dendo a quitação que 0 
vendedor dá ao comprador 
nos contratos de compra 
c venda; abertura dc cre
dito e constituição de pe
nhor por escripto particu
lar ou por escriptura:

255. De 2$000 até 20$000
réis.....................................

256. Dc mais de 20$000
até 50$000 réis..............

257. De mais dc 50$000
até 100$000 réis............

258. Dc mais de 100$000
até 590$000 réis, inclu
sive .................. ..................

Augmentando 100 réis em 
cada 500$000 réis ou 
fraeção de 500$000 réis. 

As importâncias cm fundos 
públicos ou papeis de cre
dito serão calculadas pelo

$060

$100

valor real que tiverem no 
mercado, segundo a cota
ção publicada na folha of- 
ficial do governo, mais 
próxima á data do acto ou 
contracto peio qual é de
vido 0 imposto.

A importância dos recibos e 
quitações de fóros, censos 
e pensões annuaes, pagas 
cm generos, será calcula
da, para 0 effcito do sêl
lo, pela tarifa camararia, 
ou pelo mercado da loca
lidade.

classe 2.a
$020

Letras c outros papeis que devem 
$040 ser escriptos em papel sellado

Letras, livranças, ordens sa
cadas entre praças do rei
no e ilhas adjacentes, es
criptos de qualquer natu
reza, não mencionados nas 
verbas das duas tabellas, 
nos quaes sc determine 
pagamento ou entrega de 
dinheiro com clausula á 
ordem, ou á disposição, 

ainda que sob a fórma dc 
correspondência epistolar, 
sendo á vista ou até oito 
dias de prazo:

258. De 5$000 até 20$000 
réis..... ............... ...........

260. De mais de 20$000 
até 50$000 réis..............

261. De mais de 50$000
até 300$000 réis.............

262. De mais dc 300$000
até 500$000 réis, inclusivé
263. Em cada 500$000, 
ou fraeção de 500$000 
réis, a mais.......................

Létras sacadas no continente 
do reino e ilhas adjacen
tes, ordens, livranças, es
criptos de qualquer natu
reza, nos quacs se deter
mine pagamento ou entre
ga de dinheiro, com clau
sula á ordem 011 á dispo
sição, ainda que sob a for
ma dc correspondência 
epistolar, sendo ã mais de 
oito dias de prazo; letras 
ou escripluras de contrato 
dc risco marítimo, bilhe
tes de cobre, cartas de 

$020

$050

$100

$200

$100

credito e abonação, escri
ptos ao portador e quaes
quer outros papeis nego
ciáveis não mencionados 
n’esta ou na precedente 
verba:

■364. De 5$000 até 20$000 
réis................................

263. De mais de 20$000até
100$000 réis,...................

266. Cada 100$000 réis a
mais, ou fraeção de réis 
100$000....'...................

267. Letras sacadas no con
tinente do reino c ilhas

$0’0

$100

$100

adjacentes, para serem pa
gas em praças estrangei
ras, de 20A000 réis até 
100/5000 reis, inclusivé.

268 Cada 100$000 réis a 
mais. ou fraccão de réis 
1005000......... ..

$020

$020

Estas letras poderão scr escri- 
ptas cm papel destinado 
para letras, preenchendo- 
se com estampilhas 0 res
to das taxas aupagar, inu- 
tilisandc-se as estampilhas
pela fórma determinada no 
regulamento. (Cont

porlugiiez.es


o FJROGlTtESSISTA.

,,:,.o do Sanctuario. Os devotos can-i 
llllC da multidão ir-se-ão alternando

marchas religiosas das pliilanno- com a= 11
Bicas’ No Bom Jesus

l0<,0 que a peregrinação estiver reco- 
templo,um dos revd.-- capellâes 

11 tical Sanctuario celebrará 0 santo sa- 
• ■ liciò <la Missa, tocando ifestc tempo as 
bandas de musica.

Vinda a Missa rezada no Bom Jesus, 
haverá um breve descanso dc meia hora.

Clamor
fin rápido repique chamará a attenção 

. neregrinos para se collocarem na 
mesma ordem em que chegaram.

no Bom Jesus ao Sameiro emor-se-ão 
preces, respondendo 0 povo, e depois 

um terço’do Rosário de 5. Senhora.
No Sameiro

» peregrinação dirige-se para junto do 
MOAT-MENTOTíA IMMACULADA CON- 
fEÍCÃO e em seguida, ahi mesmo, subi
rá ao púlpito 0 revd.""> snr. Padre João 
Serapbim Gomes, que fará 0 discurso 
inrópriado á festividade e á peregrina
ção que acaba de chegar ao seu termo. 
1,1 Pelas 11 horas da manhã se darà prin
cipio no templo á solemnissima festivida
de expondo-se o Santíssimo Sacramento 
e cantando-se a Missa a grande instru
mental. Depos da Missa cantar-se-á um 
solemne Te*J)eum : íindo o qual se or
denará uma devota procissão, que será 
precedida d’uma banda de musica, se- 
hiíndo-se n Real Confraria do Sameiro 
Incorporada. Será levado debaixo do 
pallio 0 Santíssimo Sacramento.

Outra banda de musica fechará 0 reli
gioso préstito.

Por falta dc numero não 
hontem sessão de camara.

houve

Collegio de S. luTiiz— 
E' sem duvida este Collegio o que 
mais garantias offerece aos chefes 
de familia pela boa e solida edu
cação religiosa que n’elle se mi
nistra, e pelos optimos e innegua- 
laveis resultados nos exames.

A par de uma sabia e intelligen- 
te direcção interna, tem um corpo 
docente de créditos firmes e reco
nhecidos pelas provas finaes dos 
seus alumnos e pela longa pratica 
de ensino.

Recommendando o Collegio de 
S. Luiz, como o primeiro estabe
lecimento litterario que conhece
mos, prestamos aos chefes de fa
milia um serviço importante.

No collegio de S. Luiz não se 
especula nem mercadeja com os 
recursos dos chefes de familia, 
porque são os alumnos submettidos 
ás provas finaes de exames, logo 
quem tenha as habilitações indispen
sáveis para um bom resultado, evi
tando-se d’este modo despezas su
pérfluas e mesmo fabulosas, como 
acontece em estabelecimentos con- 
generes.

Eleição. — Realisou-se no 
domingo, como havíamos noticia
do, a eleição de Santa Maria Ma- 
gdalena, sendo renhida a lucta en
tre os irmãos.

A victoria coube á lista seguinte;
Juiz, Manuel Simões Braga ; 

presidente, Francisco Xavier Fer- 
reira Peixoto; secretario, conego 
Manuel d’Oliveira Barbosa; vedor, 1 
João Dias Gonçalves Júnior; ex-l------------  . . , , •
vedor, Leonardo Pinto d’01iveira; lina Carneiro vivia so ha muito
procurador, José Maria Esteves 
TAguiar; zelador, Joaquim d’Oli- 
veira Guimarães; thesoureiro da 
casa, Mathias Carneiro dos Santos; 
thesoureiro da devoção, Clemente 
Dias Pereira; mordomos, Luiz 
TAraujo Franqueira, Guilherme 
José Pereira, Custodio da Silva e 
João José de Carvalho.

No Hom Jesus—No dia 
19 do corrantc mez, pelas 7 ho- 
tas da manhã, peneiraram numa ca
pella os amigos do alheio, por occasião 
em que um doscapellães celebrava mis- 
!sa, arrombaram a vidraça do oratorio 
de Nossa Senhora das Dores, rouban
do a esta imagem 3 espadas e o dia
dema.

—N’esse mesmo dia roubaram tam- 
beni ao inquilino do snr. Lemos, da 
freguezia dc Tenõcs, uma porção dc 
marmelada.

Pedimos ao snr. comissário de poli- 
eia que dé cala a essa horda de ban
didos que não poupam sequer as egre- 
jas.

Nlissa-—Na quarta-feira ce
lebrou-se na Sé Primaz, a missa 
do 3o.0 dia por alma do pae do 
snr. João José Vieira da Silva.

CADASTROPOLICIAL
Falla-sc por ahi muito em liberda

de de commercio, berra-se, contra os 
syndicatos e syndicatciros e não ha de 
mu pobre João Alves, dc S. Julião dc 
Passos, poder oíferecer á venda dif
ferentes objeclos de roupa, pelo sim
ples lacto da policia ter no seu Álbum 
dliom o retrato d’aqIIC||e cavalheiro 
c as mas línguas dizerem que aquella 
roupinlm foi larapiadaem Villa Real.

Ai. João Alves, como os tempos cor
rem maus...- Veja você como a po
licia comprehende a liberdade do seu 
commercio e da sua industria!

Dcscance.que 0 tribunal 0 desaífron- 
tará.

*
Domingos Rodrigues de Carvalho, 

uni grande observador, pôde chegar á 
conclusão de que Francisco Rodrigues 
lavrador, do Campo da Feira, tinha 
roupa para seu uso, para dar c para 
vender. Como 0 S. Miguel está pro- 
ximo e será de muito trabalho e dis
pêndio para Francisco Rodrigues a 
venda de tanta roupa, concluiu mais 
uma vez 0 Domingos de Carvalho que 
lhe faria um grande obséquio, levan
do-lhe,para coser, uma porção d’aquel- 
la roupa. Elle, porém, é que não se 
conformando com aquella conclusão, 
queixou-se á policia que gazafila 0 
benemerito Domingos de Carvalho e 
espeta com elle no palacio dos Ter
ceiros.

Veja lá como se pagam favores...
Estamos n’um tempo que não sc 

póde ser benemerito.
*

Como a policia desconfiasse que 0 
sporlemen Antonio José Cerqueira, da 
freguezia de Soutello,concelho de Villa 
Verde, tinha feito mão baixa n’uma 
cavalgadura, enviou-o, sob custodia, 
ao administrador d aquclle concelho 
para conferenciarem sobre 0 assumpto. 
Não se afllija, Cerqueira amigo, quem 
sabe se serão intriguistas que 0 que
rem perder... lia de tudo n’cste 
mundo, louvado Deus.

Esclarecimentos.—Es
teve no commissariado o snr. dr. 
Domingos Dias da Costa, delega
do do procurador regio nesta co
marca e ahi deu os seguintes es
clarecimentos acerca da senhora 
que apparecêra morta em Cascaes, 
facto de que os jornaes tcem pu
blicado vários e até desencontra
dos pormenores.

A fallecida era D. Miquelina Lo
pes Carneiro, solteira, de 5o an- 
nos, pouco mais ou menos, e na
tural de Monfalegre.

Era tia do referido magistrado 
e esteve na sua companhia por oc
casião das festas ao Santo Precur
sor, e anteriormente residia em 
Vianna do Castello.

De Lisboa,escreveu ao snr. Dias 
Costa, em 17 de Julho ultimo, di
zendo na carta—«.. .Agora vamos 
para Cascaes ; mais tarde não sei 
fiara onde..»

E' crivei o suicídio, porque a 
mãe teve o mesmo fim. D. Mique- 

tempo, aborrecida e desgostosa. 
Eotrcgavci-sc muito á leitura de 
romances.

Tinha um irmão de nome Joao 
Antonio Lopes Carneiro e duas 
irmãs D. Rosa 
D. Maria Lopes

Lopes Carneiro e 
Carneiro.

Silva- — EsteAnnibal ----
nosso velho amigo deu ha dias 
uma queda, no Bom Jesus do 
Monte, tão desastrada que deslo
cou um braço e soffreu varias con
tusões. ,,

Sentimos os incommodos d este 
nosso amigo e desejamos-lhe prom- 
pto c completo restabelecimento.

Breve Compendio de 
orações e devoções.- 
Acaba de sair a luz da publicidade a 
5 a edição, consideravelmente revista 
e augmentada (Tesle importantíssimo li
vro de missa, indulgcnciado, por al
guns Summos Pontífices, e muitas d es
sas orações são extrahidas da Raccolta.

E' um magnifico livro de devoção 
que deviam possuir todos os heis.

Encontra-se á venda ua livraria e 
encadernação de Viuva Germano Joa
quim Barreto, rua do Souto, 119, Bra 

ga.

Doninrip.s. — Estiveram

da Porta Aberta.
Nos dous Santuarics foram re

cebidas muitas esmolas e algumas 
de valor.

Kaptisadó.—Na segunda- 
feira passada baptisou-se na paro- 
chial egreja de S. Lazaro, uma in
teressante e robusta creança do 
sexo feminino, filha do nosso dis
tincto amigo e illustrado professor 
de ensino livre, snr. Antonio José 
Fernandes de Carvalho.

A neophita recebeu 0 nome de 
Maria dos Anjos, sendo padrinhos 
o snr. Justinò Augusto Fernades, 
illustrado official de infanteria 8 e 
tio paterno e a snr.a D. Mathilde 
das Mercês da Rocha Couto.

muito concorridas as romarias da (íamos a expressão sincera da nossa 
oenhora da Abbadia e S. Bento condolência.

COMMUNICADO

Certamen.—Os snrs. Lu
cas Pires, Pereira d’Azcvedo e 
Torres, mestres militares, fizeram 
parte do jury para o certamen mu
sical que se realisou cm Vianna 
do Castello.

Horas de Saudosas 
Meditações.—O snr. Lau- 
rindo Costa, proprietário da Li
vraria Central acaba de editar um 
livrinho mixtico devido á pena do 
distincto professor de ensino livre, 
e nosso amigo snr. Antonio José 
Fernandes de Carvalho.

Estas orações escriptas em pro
sa, em quadras e oitavas são um 
primor de arte e de uneção evan
gélica.

Agradecemos o offerecimento e, 
como catholicos, não podemos dei
xar de recommendar este livrinho 
de piedosas orações a Nossa Se
nhora do caminho que se venera 
na villa de Mogadouro.

Banco do Minho 
Resumo do activo e passivo em 

de Julho de 1893 
Activo 

Caixa: existência.........
Agencias no paiz.........
Fundos públicos nacio- 
naes e estrangeiros... 
Acções de Bancos.........
llypolhecas dc raiz... 
Empréstimos sobre pe

nhores.....................
Letras descontadas... 
Letras a receber...........
Letras cm liquidação. . 
Agencias no estrangeiro 
Contas correntes garan

tidas ......................
Cauções........................
Diversas contas deve

doras .....................
Agencias devedoras por 

papeis de credito de
positados (nominal). 1.257:5874610

Contas em liquidação. 38:8724872 
Caução da gerencia.. 12:0004000 
Eíleitos depositados... 1.416:6384165 
Mobilia......................... 985,4000
Ediíicio do Banco.... 22:0004000

31

85:9214523
90:6444531

344:099,4988
26:4554018

17:6144120
225:3824728
60:8594515

110:2504049
19:9624285

171:3634825
364:4904785

12.0:4284646

Passivo
4.942:0694432

Capital.........................
Fundos de reserva...

» » » para
prejuízos.................

Fundos dc reserva para 
garantia de dividen
dos .......................

Notas em circulação.. 
Depositos á ordem... 
Dcposilos a prazo.... 
Diversas contas credo

ras .......................
Papeis dc credito de

positados nas agen
cias....... (nominal)

Dividendos a pagar.. 
Imposto de rendimento 
Letras a pagar.........
Caucionados................
Gerencia do Banco.. 
Credores d’effeitos de

positados. ............
Lucros suspensos.. .. 
Ganhos e perdas... •

600:000;>000
139:4404000

151:2694279

20:000$000
10:2403000

148:4074979
597.6434097

164:9784043

1.257:5874610 
9:0414944 

2094222 
23:3844064 

364:4904785 
12:0004000

1.416:6384165 
5:6114950 

21:1274294

4.942:0694432

Lutuosa.- Falleceu na sna 
casa de Amares, 0 snr. Bento José de 
Mattos c Abreu, pae do sr. dr. Eduar
do de Abreu, illustre deputado da na
ção.

A’ illustre família anojada aprescn-

Pede-se.—Uma esmola pa
ra a honesta e envergonhada fa
mília do Bairro Democrática n.° 
9, d’esta cidade, composta de sete 
pessoas, d’esde o pae doente e in
valide, até tenras creanças, ma
cilentas e simi-núas.

A’s almas caritativas, que sen
tem prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, recommendamos es
te grupo de desventurados, digno 
a todos os respeitos da cornmise- 
ração de seus similhantes.

Snr. redactor.
Quem ha ahi que não conheça 

esse nojento pamphleto que, cheio 
de immoralidades, se redige e im
prime ahi para os bairros das Tra
vessas?

Antigamente (e ainda não vae 
ha muito tempo) quem passasse 
por aquelle bairro, não via ali se
não mulheres de má nota; porém, 
desde que se procedeu ao melho
ramento d’aquellas ruas, as aucto- 
ridades mandaram-n’as retirar d’al- 
li, para outros sitios mais occultos 
e ellas assim o cumpriram.

Retiraram-se d’alli estas desgra
çadas e eis que se vão alojar n’u- 
ma casa que faz esquina para a 
rua Nova d'El-rei e rua Nova da 
Rainha 3 ou 4 parlapatões, ;1ue RotelllO, tla cidade ÚO P- 
téem por vicio escrevinhar n um 
pamphleto que tem por titulo o 
«Regenerador» e que por falta de 
assumpto, tratam de se valer das 
vidas particulares dos cidadãos pa- 
cificos, soltam nomesmo pamphle
to toda a casta de aleivosias pos. 
siveis.

Demais a mais, os taes parlapa
tões téem por uso e costume es
tar todos os dias, postados ás 
portas da referida casa, reunidos 
em côro, besbilhando das pessoas 
que passam por aquellas paragens, 
como umas perfeitas mulheres do 
soalheiro.

Ultimamente véem com uma lo
cal, que tem por epigraphe «Chro- 
nica Policial», publicada no seu 
n.° 722, de 20 do corrente re
baixando a honra e dignidade do 
snr. Julio Pereira de Lima, d’esta 
cidade ; para defenderem um con
frade do Deus Baccho, Francisco 
de Sá, alfaiate, da rua Direita da 
Cruz de Pedra; pois tenham os 
taes parlapatões a certeza, de 
que não rebaixaram o referido ca
valheiro, porque o seu procedimen
to digno e correcto é do dominio 
de todos ; ao contrario do referido 
Sá, por quem tomaram a defeza, 
que não passa d'um frequentador 
de tabernas e que não tem con
sciência do que faz e do que diz. 
A’ parte—Quereis saber quem el
le é ? Nas passadas eleições, foram 
3 commissões partidarias a casa do 
vosso confrade e cada uma entre
gou-lhe a suaJista. Uma era rege... 
outra pro... e a outra era mig... 
A todos prometteu que sim; todos, 
foram satisfeitos com o seu pro- 
mettimento e a primeira que fo 
rasgada foi a do partido rege... 
Quereil-o melhor ?...

O partido regenerador, em si, 
tem pessoas muito cavalheiras;por 
isso não quero com estas linhas of- 
fender a dignidade d’algumas pes
soas desta cidade que o rodeiam ; 
porém tenho a dizer o seguinte : 
Os monstros de cabeça desconfor- 
me e companhia que fazem parte 
da redacção do mesmo pamphele- 
to e que pertence ao partido rege
nerador, seria bom que fossem 
expulsos á chibata da redacção 
para fóra, por isso que com as 
suas aleivosias, não desacreditam 
nem rebaixam as pessoas dignas 
e sensatas a quem se dirigem, mas 
sim a elles proprios (porque já 
quando foram para essa redacção, 
estavam fartos de andar a ter 
mão nas paredes com as costas) e 
por isso esse pamphleto cada vez 
está mais desacreditado c não ha 
uma pessoa séria que o não tenha 
como um reles difamador.

1

MULTOBIO CHIUGICI) EIIEDICO
.Ton<inini de Maga

lhães Forreira e Son
sa, medico-cirnrg’iã.o e 
pharmaceutico cie pri- 

saltas das 11 :1 1 hora

ANNUN CIOS
COMARCA DE BRAGA

Arrematação dc géneros

te mez de Agosto, pelo car
tório do Escrivão do l,"of- 
íicio—Freitas — pelas 10 
horas da manhã, á porta 
do tribunal d’esta comarca 
terá logar a arrematação 
dos seguintes generos;

2:417 litros 850 milili
tros de milho grosso, no 
valor de 48(5000 —284 li
tros 400 mililitros de vi
nho, 110 valor de ll$520 
reis penhorados pelo exe- 
quente Joaquim Cardoso 

................."or- 
to, contrai). Thereza Amé
lia Marques e marido, da 
dita cidade.

Pelo presente são cita
dos os credores incertos 
dos executados.

Braga, 12 de Agosto de 
1893.

Verifiquei a exaclidão, 
O Juiz presidente, 

Couceiro. (J12) 
O escrivão,

Jow Firmino da Costa Freitas.

âLVICABAS
Pcrdcu-sc no sabbado, 5 do 

corrente, desde a estação do ca
minho de ferro alé á rua da Sé 
uma pequena mala de mão con
tendo entre outros objeclos, os se
guintes: uma carteira com dinhei
ro, algumas chaves, uns oculos, e 
dous bilhetes dc ida c volta de 
Lisboa a Braga c uns papeis que 
tem importância para quem os 
perdeu e nenhuma para quem os 
achou.

Pede-se a quem a encontrar o 
favor dc a entregar na rua dos 
Capelistas em casa do snr. Do
mingos Jose Affonso onde rece
berá alviçaras, (207)

Frigideiras
N'cslc gencro o que ha de me

lhor c mais limpo, sendo a carne 
triturada *á machina, encontra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

Baga nova legitima do Douro
Em casa, cie A.. J. Viei- 
ra Nlacíiado.
PRAÇA MUNIC1PAL-55

PREÇO SEM COMPETIDOR (214)

Curso de Commercio
B. Dcsidcrio Querido, confi- 

núa a leccionar contabilidade e 
escripluração mercantil, por to
dos os syslemas, habilitando qual
quer alumno a poder seguir a 
carreira commercial.
CAMPO DE SANTANNA i5o 

raga (519)



o progri-^*& *-v

TRIBUNAL COMMERCIAL DE BRAGA dos os credores incertos
IV Praça

No dia 3 de Setembro 
proximo, pelas 10 horas! 
da manhã, pelo cartorio 
do Escrivão do mesmo 
tribunal—á porta do tri
bunal d esta comarca, lerá, 
logar a arrematação da i.“ 
parte das leiras das Ju- 
suellas, sitas no logar dos 
Prados do Tourido, fre-' 
guezia de S. Jeronymo de 
Real d esta comarca; A
4. a parte dos campos dos 
Prados, no logar deste 
nome, da dita freguezia de
5. Jeronymo de Real, d’es- 
ta comarca.

E’ tudo de natureza de 
praso, foreiro á Irmanda
de de Nossa Senhora a 
Branca, d esta cidade, e foi 
avaliado livre de encargos 
na importância de 202$312 
reis.

A 4.a parte de uma mo
rada de casas, sitas na 
rua da Ponte, freguezia de 
S. Jeronymo de Real, d cs- 
ta comarca, de praso, fo- 
reira a Henrique Freire 
dAndrade, desta cidade, 
avaliada livre na impor
tância de 43$87õ reis.

Todos os créditos acti- 
vos na importância de reis 
9.129^790 na qual se acha 
abatida a quantia de reis 
314^065, constante da 
sentença de fl. 253, e con
ta de 1Í. 201, os quaes en
tram em praça no valor de 
6.847^340 rs.; tudo des- 
cripto nos autos de fallen
cia de José Antonio Gon
çalves, negociante que foi, 
no campo de D. Luiz l.° 
desta cidade.

Pelo presente são cita-(

do dito fallido.
Braga, 11 de Agosto 

de 1893,
O escrivão, 

José Firmino da Costa Jreilas 
Verifiquei a exactidão.

O juiz dc direito, 
Couceiro. (213)

GOMÃRCA BE BB AGA 

Éditos <le « mezes e de 
130 dias

; Pelo Juizo de Direito 
I d esta dita comarca, e 
cartorio do Escrivão —- 
Freitas —- aflixarain-se 
Éditos, de 6 mezes, citan
do os Réos,Francisco Fer
reira, e Custodio Ferreira, 
ambos ausentes em parte 
incerta, ha mais de 30 an
nos, nos Estados Unidos 
do Brazil; ,e de 30 dias, ci
tando todos os interessa
dos incertos;e uns e outros 
para na2.a audiência d es
te Juizo, depois do lindos 
os ditos prasos, a contar 
do 2.° annuncio no «Diário 
de Governo», virem accu
sar a citação, e aàsignar- 
Ihes o praso de 3 audiên
cias para contestarem, 
querendo, a acção ordina
ria de petição de herança, 
que contra os mesmos pro
move a auctora D. Maria 
Antonia Ferreira, viuva, 
d’esta cidade de Braga. As 
audiências n este Juizo fa- 
zcm-so ás 2.as e 5.as feiras, 
pelas 10 horas da manhã, 
e sendo dias sanctiíiçados, 
nos imrnediatos, senão fo
rem também santiíicados 
ou feriados. Braga, 10 de 
Agosto de 1893,

O escrivão, 
José Firmino da Costa Jrcilas.

Verifiquei a exactidão.

a ...............■

50 “ aó"""CI" raai“rCS JC11 a'""’S “ "*

II,ores ponlos de eon.liCõ,s bygieniens.
F’r'TSÇSmvi dUpliriar’ será exercida eo„, a prutam e por pessoas de i,llwi 

P''01íi& adióillidos aos corsos nl.mmos pobres, qom.do a pobreza seja aUostada por pessoa edo„e,e 

se loroem dignos pela suado inslrucção primaria • d inslrucçào soe,,,,, 
foi suminamenlc lisongeiio o iibuiuiuu

daria na epoclia presente rf>lPVqnles serviços sociaes, porque alem dTiina zelosa inslru-
Fundado em 18m. lem I"" ' . “ ' ill5lnlcçjW | . religiosa, sondo islo só,

eção lilloraria, iem udo sempre o r ■ ado m C 
baslanle nara se tornar digno de commnai a rnejccu u j

Admillem-sc desde já alumnos internos, scrni-inleinus o cxtcino..

Alumnos matriculados durante o anno de 1892 a 1893
Instrucção primaria elementar. 23 ; instrucção primaria complementar, 41; instrucção 

secundaria,. 208. Total, 272. _________—

donaram as aulas, 16 ; não requereram, 11. Somma total a exames,
A abertura geral no proximo anno lectivo é no dia 2 dc Outubro.

Braga, 8 dc Julho dc 1893.

(177)

Bom emprego de capitai
Vendcm-sc asscgiunles moradas

(pé João Manoel Fernandes ct’Almeida-

ditada Companhia Indcmnisadora 
d'incendios, e toma seguros dc 
prédios e mobilias. (-1

O Juiz dc direito, 
Couceiro (210)

Facultam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dào-se todos os esclarecimentos a saber:

Companhia franceza das Messageries Mantim.es 
Para Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro e Rio da liata 

Companhia Hamburgueza 
Para Pernambuco, Bahia Rio dc Janeiro c Santos.

The Red. Cross Line of Steamers 
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor 
Para lodos os portos da África Occidenla..

Carreira Allemã
* Para a África Oriental.

O Correspondente—■. Silvestre Josè d Aqcrcdo e Cunha. .
Arcada da Lapa BK AGA(8) 

“PAPEÍT PINTãDÕS-PftRft FORRAR SALLAS

3- LARGO DÉ S. FRANCISCO —3

Ilunglinglón 
forrar salas, 
que vendem

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, 
Fréres, de Paris, um grande sortimento dc papeis pintados para 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, _ 
aos preços de 60 reis até 20000 reis cada peca, assim como tem lambem 
grande sortimento c variados desenhos de papeis dc todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis fregiiczcs 
nara os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porleland, alvaiadcs, etc., etc. o que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162 —Rua de S. Vicente — Ibb 
SZRJAC47A (7)

de casas na cidade dc Braga : _ 
Uma na rua de Jano, n.° 35 a

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n.° 

18 c 18.
Umti na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitpm-se os pagamentos
Para tratar com o ill.D'°snr. An

tonio Joaquim Corrêa d'Araujo.
Rua dos Gapelfrstas n.° í>3 a 

59—BRAGA. (151)

CUSTOblO .I08É DA SILVA AMOIUM A FILHO
"V estimenteiro

Ol—llita do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos c 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis- 
saes c breviários romanos, diur

nos e totuni, edição MICHUIN2E 
RATÍSBONÚE.

Na mesma casa se. fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para o que icem grande e varia
do sortido de damascos ein seda 
c ouro.

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3) 

Domingos Pereira Hzevedo 
8—Lmigo no.Paço—9—BRAGA

Recebeu directamente das fa
bricas nacionaes e estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras 
pretas e dc côres, pannos, diago- 
naes, guárdachuvas, pannos crus 
e morins e muitos outros artigos 
para a pf esente estação, os quaes 
vende por preços banátissim.os.

Encarregasse demandar vir de 
Roma, c da Nunciatura dc Lis
boa com promptidão e econo
mia, quaesquer dispensas malri- 
moniaes.

, Encarrega-se de tratar de lodos 
os negocios dependentes do Paço 
Archiepiscopal.

E’ agente Festa cidade da acre-

TONSÍLTaRÍO 
MEDICO-ClRURGiCO

1), Rsa do Soitlo, IG
(1."andar ila pharmacia Pipa <C- Irmão)

CONSULTAS
12 á 1— ^r. ^lyssss Braga j 

1 ás 2 — igr. Joaquim ^a^ilhães;

Operações de grande e pe
quena cirurgia .(85)

Especialidade em doença j 
de mulheres e vias urinarias |

PIPA & IRMÃO
6, Hua do Sotlto, IG—Brinja
Drogas; Produclos chimiéos para 

uso das artes, photographia, tinturaria, 
etc.; Especialidades pliarnraceiiticas em 
geral; Deposito d'aguas nicdicinaes, 
nacionaes e estrangeiras; Instrumen
tos cirúrgicos ; Seringas de vidro e 
borracha, pulverisadorcs, pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
elasticas, etc.; Fundas para rupluras, 
inguinaes, umbilicaes, etc.; Mamadei
ras, bicos para tis mesmas, cxtractores 
de leite, etc.; Co||ecção completa dos 
grânulos dosimetricos do Dr. Bruggrae- 
ve; Enicos depositários em Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quinlella, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico 
de .Moraes, etc.; Thermomelros clinir 
cos c para banho ; Também ha um va
riado sortido de tintas, vernizes, pin
céis. mtudff que diz respeito a um es
tabelecimento de drogaria.

cooRuu-omo 
Avianv-se receitas a.todua hora 

(.30.) do dia c da noite.

ÃTTENÇÃÕ
José Maria Torres Machado, 

!da rua Nova d’EI-rei, vende pe
dra para muros,; portadas e janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
c guarda-pó, de castanho.

(W2)

MSB
Vende-se um dog-cart bom e 

barato.
Teixeira,—<la Sé

(198)

■ Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
•Praça (lo Barão de S. Muríinho 

n.M 40, 41. e 42
A' entruda da Rua do Soito

As pessoas que desejarem assignnr 
ou renovar qualquer assignalura ile 
jornaes de mudas ou litt«rarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as princtpaes em- 
prezas.

N’esle estabelecimento enconlrani- 
se todos os livros adoptados nos, ly- 
cetis, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scientiíicos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographla e encadernação; execu
tando quahpier d’estes trabalhos com 
perfeição e, modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, eomb lambem ler dc- 
posilo dalgumas. . v*®'

E ST ABE LÊ ClM ENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOIQDI JOSÉ DE MATTOS E FILHO 
Ilua do Somo n.° 1 — BfíAbA 
N’esle antigo estabelecimento encon

tra se sempre lodo e qualquem obejccto 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento d c» 
ta ordem. Tem sempre á venda thun 
búlos, navetas, cruzes e varas pata 
confrarias, cálices, patenas resplen o 
r.es e corôas de, todos os tamanhos 
bonitos gostos etc., etc.: tildo dc pra 
ta garantida. Encarregam-se de 
dar doirar e pratear qiiaesqnes ot>j 
tos de metal. Compram c vendem 
ro e prata em barra, pedras precio>»s 
e objcclss antigos. Alugam-sc pnlse 
ras adereços, pentes e. iremwieira- 
para anjos. Grande sortido dc rcl<V ‘ 
Fazem ensaios reaes e v'suíl^’. 
ouro e prata.

Prccisa-sc ifum para negocF 
'Fallar na redacção d esleanU 

ia], (fW,
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